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resUmo
O ensaio foi conduzido em 8,4ha de campo nativo, dividido em 12 unidades experimen-
tais com 0,7ha, testando dois métodos de pastoreio (lotação contínua e rotativa; LC e LR)
e duas ofertas de forragem (12 e 18 kg MS/100 kg PV; 12 e 18%) com ovelhas em gesta-
ção, gerando quatro tratamentos: LC12, LC18, LR12 e LR18. Foram medidos os desloca-
mentos durante um período de 24h utilizando-se aparelhos de GPS fixado na região das
cruzes dos animais e o deslocamento na atividade de pastejo e procura de alimento, por
meio de sincronização dos dados dos GPS e comportamento ingestivo, qual foi avaliado
na ocasião. Com os deslocamentos medidos os gastos energéticos foram estimados por
meio de formulas matemáticas repostadas na literatura. As OF não modificaram o deslo-
camento dos animais durante 24 horas ou em pastejo. O deslocamento só foi influenciado
pelos métodos de pastoreio, onde os animais sob lotação contínua se deslocaram mais.
Assumindo as estimativas de gasto energético, um alto nível de gasto durante o dia e na
atividade de pastejo é observada no método contínuo. Dependendo da qualidade da pas-
tagem, variações no método de pastoreio podem se tornar importantes ferramentas de
manejo.
PalaVras CHaVe: Bioma Pampa, GPS, Lotação contínua, Lotação rotativa.
aBstraCt
The Trial was conducted at an 8.4ha natural grassland area, subdivided into 12 experi-
mental units of 0.7 each in the Universidade Federal do Rio Grande do Sul, when were
tested two grazing methods (continuous and rotational(CS and RS) and two herbage allo-
wances (HA; 12 and 18 kg dry matter/100 kg live weight; 12 and 18%), resulting in four
treatments: CS12, CS18, RS12 and RS18. The displacement was measured during a 24h
period using GPS devices fixed on the ewes back. Together with this evaluation was made
a grazing behavior evaluation to synchronize the displacement with the grazing activity.
With the GPS data (total and grazing displacement) the energy expenditure was predicted
using equations reported in the literature. The herbage allowance did not influence the dis-
placement and the estimations of energy expenditure. The CS presented a higher displa-
cement than RS. Under the assumptions of estimations of energy expenditure, a higher
level along all day and during grazing would be expected in the CS. Depending of the pas-
ture quality, variations in the grazing methods could become an important management
tool.
KeY words: Continuous stocking, GPS, Pampa Biome, Rotational stocking.
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introdUção
Os herbívoros tem em seu procedimento de ali-
mentação o desafio de colher sua dieta em um
recurso complexo e dinâmico no tempo e no es-
paço. Um dos principais fatores que modificam
o comportamento ingestivo está relacionado
com a seletividade exercida pelos animais (Car-
valho et al., 2009). Essa seletividade é passível
de ser "controlada" pelo manejador, seja pela
desloCamento e estimatiVa de gasto energétiCo de oVinos
manejados Com diferentes métodos de Pastoreio e ofertas
de forragem em CamPo natUral
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oferta de forragem ou pelo método de pastoreio.
O manejo escolhido poderá ter influência no
deslocamento o que poderá modificar o gasto
energético dos animais, pois esta é uma das va-
riáveis que tem contribuição nas exigências nu-
tricionais dos animais. O gasto energético pode
ser estimada a partir de alguns dados de deslo-
camento e a partir de equações matemáticas pro-
postas por Cannas et al. (2004). Com isso, o
trabalho objetivou avaliar o deslocamento e es-
timar o gasto energético de ovelhas em gestação,
manejadas em diferentes métodos de pastoreio
e diferentes ofertas de forragem em campo na-
tural.
material e métodos
O estudo foi conduzido em 8,4ha de pastagem
natural, dividida em 12 unidades experimentais,
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
Foram testados dois métodos de pastoreio (lota-
ção contínua e rotativa (LC e LR)) e duas ofertas
de forragem (OF; 12 e 18 kg MS/100 kg PV; 12
e 18%), gerando quatro tratamentos: LC12,
LC18, LR12 e LR18. No método LR, os potrei-
ros foram subdivididos em seis áreas e as ovel-
has foram mantidas por sete dias em cada.
Utilizou-se três ovelhas Suffolk com GPS, com
três anos, peso vivo médio de 46.72 ± 4.1 kg e
condição corporal de 2.5 ± 0.4. A biomassa era
composta principalmente por: Andropogon late-
ralis (32.5%), Paspalum notatum (14.4%), Era-
grostis plana (9.3%), Aristida spp. (6%),
Paspalum plicatulum (5.3%), Eryngium horri-
dum (5.2%), Coelorhachis seloana (3.4%), ou-
tras espécies (23.9%) (Método Botanal;
Kohmann et al., 1985).
O deslocamento dos animais foi medido uti-
lizando três aparelhos de GPS (Global Position
System), marca GARMIN®, por unidade expe-
rimental. Os GPS foram fixados na região das
cruzes dos animais e ligados no modo "camin-
hamento", registrando a distância entre pontos
georeferenciados automaticamente. Junto com o
deslocamento foi avaliado o comportamento in-
gestivo para sincronizar o deslocamento com a
atividade de pastejo. Foi medida a distância per-
corrida pelos animais durante o período de 24
horas (distância total) e a distância percorrida na
atividade de pastejo (distância pastejo; desloca-
mento em pastejo e procura por alimento). Os
dados foram tratados com o programa TrackMa-
ker PRO®.
Com os valores de deslocamento total e alti-
tude (ganha + perdida), estimou-se, por meio de
fórmulas matemáticas propostas por Cannas et
al. (2004), o gasto energético dos animais no
deslocamento horizontal, vertical e desloca-
mento total. Para isto, utilizou-se o Teorema de
Pitágoras (DH = √Dist. Total2 – alt. ganha2)
para o ajuste do deslocamento horizontal. Com
os dados ajustados utilizou-se então a fórmula:
RA = 0,00062 × PV × DH + 0,00669 × PV ×
DV; onde RA: requerimentos energéticos para
atividade de locomoção; 0,00062: custo energé-
tico por kg/PV no deslocamento horizontal
(Mcal EMm/km); PV: peso vivo; DH: desloca-
mento horizontal ajustado; 0,00669: custo ener-
gético por kg de PV no deslocamento vertical
(Mcal EMm/km); DV: deslocamento vertical
(Cannas et al., 2004).
O experimento foi conduzido em um delinea-
mento de blocos casualizados, com quatro trata-
mentos e três repetições de área. Realizou-se
uma análise de variância utilizando os blocos,
métodos de pastoreio, ofertas de forragem e sua
interação. Quando diferenças entre os valores
foram encontrados, estas foram comparadas com
teste Tukey, com nível de significância de 5%,
utilizando PROC MIXED do pacote estatístico
SAS 9.2.
resUltados e disCUssão
Durante a avaliação de deslocamento a massa
de forragem foi de 1517 kg MS/ha, semelhantes
nos tratamentos. O tempo em pastejo dos ani-
mais manejados em LC foi superior (P<0,05) ao
dos animais mantidos em LR e os tempos de
pastejo foram semelhantes (P>0,05) para as
ofertas de forragem (OF).
À distância em pastejo e total não apresenta-
ram interação (P>0,05). As OF não modificaram
o deslocamento em pastejo, tampouco o deslo-
camento total, porém houve efeito (P<0,05) dos
métodos de pastoreio em relação à distância total
(P=0,058; Erro Padrão = 184,6) e a distância
percorrida na atividade de pastejo (P<0,05; Erro
Padrão = 158,4) (Figura 1). Durante o período
de 24 horas, os animais manejados sob LC des-
locaram-se 41,5% a mais do que os sob LR, to-
talizando 1013 metros a mais. Essa diferença
diminuiu quando foi considerado somente o des-
locamento na atividade de pastejo, porém ainda
sendo 33% superior nas unidades mantidas sob
LC. 
Um dos objetivos do LR é reduzir a seletivi-
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dade dos animais (Hodgson, 1982) e isso, apa-
rentemente, foi alcançado com sucesso. O des-
empenho dos animais em LR foi semelhante ao
observado no LC e o tempo de pastejo e o des-
locamento total e em pastejo do LR foi inferior
aos observados em LC. Essa diferença indica
que os animais sob LC utilizaram um tempo sig-
nificativo exercendo seletividade, aumentando
o deslocamento para atingir esse propósito (pro-
cura por alimento). Torna-se claro que, havendo
a possibilidade de seleção da dieta e se o mate-
rial disponível da pastagem ofertada for pobre
nutricionalmente, como no inverno, o desloca-
mento será maior quanto maior for a área em
que os animais forem mantidos, exceto pela dis-
tância de fontes de água. Dependendo da quali-
dade do pasto, o deslocamento pode refletir
negativamente no desempenho dos animais,
principalmente em áreas onde o deslocamento
vertical for grande, aumentando suas exigências
de mantença. 
Aceitando as limitações metodológicas, a es-
timativa do gasto energético para o desloca-
mento dos animais mantidos sob LC foi de 1,67
Mcal/dia, superior aos 1,38 Mcal/dia dos ani-
mais sob LR. As ofertas de forragem foram se-
melhantes entre si. Cabe ressaltar que os valores
de gasto energético do presente trabalho são es-
timativas matemáticas baseadas somente no des-
locamento dos animais e esse valor, além do
deslocamento, varia fortemente com outras va-
riáveis (ex: velocidade de caminhada). Para um
melhor entendimento seria necessário medições
diretas de gasto energético de animais maneja-
dos em condições naturais sob os diferentes mé-
todos de pastoreio para poder concluir as
verdadeiras vantagens do método LR sobre o
LC. Apesar de ser uma estimativa, os valores en-
contrados utilizando as formulas matemáticas
propostas por Cannas et al. (2004) são semel-
hantes a valores estimados por ARC (1980).
ConClUsÕes
A restrição de área do método com lotação ro-
tativa diminui o deslocamento total e em pastejo,
o que causou uma estimativa menor de gasto
energético para deslocamento. Dependendo da
qualidade da pastagem ofertada aos animais, va-
riações no método de pastoreio podem se tornar
importantes ferramentas de manejo.
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Deslocamento e estimativa de gasto energético de ovinos manejados com diferentes métodos de pastoreio e ofertas de forra-
gem em campo natural
figura 1. Deslocamento Total (24h) e na atividade de pastejo (pastejo) de ovel-
has manejadas com métodos de pastoreio contínuo (LC) e rotativo (LR)
e 12% e 18% de oferta de forragem (OF) em campo natural. *Colunas
com diferentes letras diferem entre si a 5% de probabilidade.
figure 1. Total (24h) and grazing (pastejo) displacement of ewes managed
with continuous (LC) or rotationas (LR) grazing method and 12% and
18% herbage allowance (OF) in natural grassland. *Columns with dif-
ferent letters differ among them by 5% probability.
tabela 1. Gasto energético total, horizontal e vertical (Mcal) de ovelhas manejadas com
diferentes métodos de pastoreio (Contínuo; Rotativo) e ofertas de forragem
(Ofertas 12%; 18%) em campo nativo estimados segundo Cannas et al. (2004).
Table 1. Total, flat and vertical energy expenditure, in Mcal, of ewes managed with dif-
ferent grazing methods (Métodos: Contínuo; Rotativo) and herbage allowance
(Ofertas: 12%; 18%) in natural grassland predicted according to Cannas et al.
(2004).
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